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l!lncainros :pro:f:hssional.s levaram-me, 
·esta. semruila., · à l1isonha c!dadJe die B·e­
j,a, a-ll bem no centro da fecunda 
pliainíeie. a.lenteJana. Como areontece a 
todo o · Viisi,ta,n1le, também eu .subi; 
esmaga.dlo pel,a im1rnnêncla dlo pano­
r111rt:a, ao cimo do Hntiisslimo Oaste- 1 
lo, d:andle .se aban-ca, a pero.er de VJs-1 

ta, a. planura t:mensa. 
Ao !.onge, o verde-oocuro d!Rs 

eearas c!Q-nos, nâtlld;1.mente, a nost{ll­
!llC-a sensação do mar. Ao ' perto, a 
brisa d•a manhã, a,fag,ando as cristas 
dla.s searas, oqdeia levemelllte os trl­
&als, ·à lma€Stn elas ondas do ocea­
no; em dlis. de bonia.nça,. 

·Perant.e o eSpeetâcuilo grandioso 
que túnha 8/li a meus pés, saiu-n,,e 
espOllltaneamente dia a.1ma um cân­
tico ~ louvor a D.eu,s. 

Não há memór~. oomentare.m a 
moo ladla. d.e um .ano assim tão 

· bom: Nem se recordam os nossos la ­
v1'3idlores d!e seairas tão prometedlo­
:rias, · cOIIIlo estas! 

E eu, qll.<' . ~eniho v1sto taruta fome! 
e sei quainta · vai pelo moodo, senti ( 
lg,ue.lmente a. a'1egna. que se reflecte. 
este . ,a,no, no rosto de todo o a.lente­
ja .no. Pão ·! Pão em abundância, ao 
·menos o pão · dle cada clJi,a, pa.Ts1, ta,n­
tas cn.a,ru:!nhas que morrem à mín­
gua dele! Bendlito seja o Senho;r. 
BencUtàs sej.am as searns, bendito o 
sol que as fecundia.. bendito o bra.ço 
d1o cava,dor ! · 

Ao regressa.r ao rnoo--,pos(p à me­
dlidta que. o comboio se entranhava. 
ofe.gante, nas palpita.nites sear-ais. os 
meus , ol'iHis não se cansaram na 
oontemplação da abundânci-a.. As oUi~ 
wlràs, ql'.laee abaif,ad0,5 noo tr1gais, 
màis pareciam ·. rosas de j,ard1m dJO 
que · as árvores meJ,ancólicas que elas 
são. Tuàlo ca,ntaivia o htno dQ criação, 
a. esper,anç,osa alvorada dos d•ias sem 
!orne! Benid.ita seja a te;rra! BendiJ.tos 
sejaint os que a trabaliham ! · 

De vez em quandio, porem . u,ma 
&omrbra de ama rguna me enegrecia 
a alma. Extensões imensas, por cul­
twa.r! De vez em quando. tn.mbém. -
ia.nres c·arrentes de água, com espa­
ÇQS enormes de terra sem uma cou­
ve, uma batata, um fe1jão. TetTa fe ­
cunda. po,r certo , que um esforço 
ma.lor po_diet1í,a . tr ,ansfarm.ar em hor ­
tas , ve~ej8Jll.tes que podie1'iam dar de 
oomer ao.s f,J;miinlf:os ou fornecer tra­
balijlo aos que o não têm-

, ;, · Porquê tudo isto, perg.unite1 a um 
6irnpáUco collllpaniheiro de viagem, 
alentejano de oornção e alma . Não 
pod!eré. a;provettM-se tamta · ter.ro. 
abandonada? Não poderá tornar-se 
lI\0,is fecundo ainda o solo a,Jenbe­
~e.no? 
, '' Não . demorou a resposta: «o que 
& te~ · ~ é tanto IPB.l'a os que a 

.. poe.§1.lem, · que eles não precisam dle 
mams.,. , 

«Eles»!... Mas a Nação? Mas · oo 
pil>bres? M'<Uf•''os , f~ ..... , 

-:, E piwssou-me então pela mente tu-
• . do 1 àquj,J,o que tanta.s vezes . e.qui te-
·r "til.os .e~~to: a propr~dade tem uma 

função socl:1!,l a desempenhar. Não é 
bàsta.nte · qrue e1a ciê O qtLe chegue e 

, s,qbre pa,r,a f~er viver o seu dcno. E' 
preciso qu~ de tudlo qúMlto podlc pa­
ra enriquecimím:to colec1Jlvo. 

A, terra ,' aftentejana pode ser m.a1~ i: 

!ecunda. Algurn,s, trabalhos de r.egul.a- 8 
rlzação cios CU1i905 de ág'1.la. sobretu- E 
dlQ doo que só no iinrvemo e prl.ma,ve- n 
ra são l1e>itos dle con·entes, poderia r 
tra.rer à. ,produçã,o enormes extensões 
de te.nieno, oiptlmo certameute para d 
culituiras hortícolas, e onde se pode- ~­
riam tli!xar muitos casais i;ie t,,~hE'lha- n 
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ctiores. vuv1v-, s~rrenos que são pos . a 
tos em ouJJtura somente clie vez em q 
quwdo - porque o rendnmento doo n 
outros chega pana fazer viver em 
a.bundância os seus pr-0pr•ietários -
pode.tiiam também, com um esforço . 
supleme-ntai· de adubação e trata­
mento. àieoontiranha;r -se em pão. 

PO!'(J.ue motivo se nfi.o há ·dle farer 
-esse esforço? Porq11e razão se há-<iê 
con,ti.nuar no regime dle econnml\H pn ­
ran,-ente írn:l1vldul'l.Hsta, quando oo 
exigãn.c1,ius naciom1,is nos reclamam 
umia econorn!n soclaJ, pa!I',a mais 
aibuilldante prodtução? ..,. 

A Espanha, no regime dle Fran . 
oo, começa a ver o problema . As 
Cortes a,cabam efrct.warnenrte die apro­
var e. ld do maior aprovewtnme•uto 
das te!1l'as, Lndo até, à expropria.ção 
qiai; mesm~ q,ui\lndo o' exija o ínte­
ress,e nacional 

Não podleriiamos nós seguir-IM ? 
exemplo, . uma vez que parece dle!i­
ni•Uvamen<te provado que todo o ?ro­
blema se res ume em produzu sem-
pre de cada v:ez m,a1s? . 

1 
0 reg.i,m.e dos t<Casais Agricolasii 

·poderá con tr fütUr em muito p~r~ se 
i'l: cw.ndo uma solução _ sa-Usfatótia a 
e!:te amt'ivo problema . Cre~os, p<>­
~.,éan que não baste- 0 a,prove1tamen­
to d•e bald:i05, n,em dos . terreJílOS va­
loriza,doo pe1a : J-~nta A~tónon1 ,a; das 
Obras de H1o:ràul1ca Agncola . E pre ­
ciso ir ml8li.s longe e abrk o oammho 
com decisão parn que se apoove1-terr_i., 
e.fectivamenite, todlos os ten eno..s aira• 
veis. Não 1mporta que os seus pro ­
pr>ietá1ios não prec1.Sem. de os cultl­
vat pa,r~ coniti~uarem racos. Importa . 
que a Nação os culti.ve para se.r me.-

nos pobre. ABEL i ARZIM . : 
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